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Transcrição do vídeo:  

Efeito da infecção por SARS-CoV-2 na mucosa intestinal humana. 

Desenvolvido por: Raquel Franco Leal; Marco Aurélio Ramirez Vinolo; José Luiz 

Módena, Maria de Lourdes Setsuko Ayrizono, Patrícia Brito, Bernardo Gomes, 

Lívia Genaro e Lívia Bitencourt. 
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RFL - Olá. Eu sou a professora Raquel Franco Leal, sou professora associada 

do Departamento de Cirurgia do serviço Proctologia da Faculdade de Ciências 

Médicas da Unicamp e, também, coordenadora do Laboratório de Investigação 

de Doenças Inflamatórias Intestinais localizado aqui no Gastrocentro. Dentro de 

diversos projetos translacionais em andamento no laboratório estamos 

desenvolvendo uma pesquisa em parceria e colaboração com o Professor Marco 

Aurélio Ramirez Vinolo e Professor José Luiz Módena do Instituto de Biologia 

daqui da Unicamp junto com a Força Tarefa da Unicamp ao combate ao Covid-

19. E esse projeto tem como objetivo avaliar o efeito da infecção pelo vírus 

SARS-Cov-2 na mucosa intestinal coronita. Então a infecção pelo vírus SARS-

CoV-2 que é o agente etiológico da doença chamada de Covid-19, pertence à 

família dos coronas vírus que podem causar infecção intestinal e, também, 

respiratória. Entre as infecções respiratórias destacam-se surtos epidêmicos 

como os da Síndrome Respiratória Aguda Grave causado pelo corona vírus 

SARS-CoV, isso em 2003 que, posteriormente o vírus da Síndrome Respiratória 

do Oriente Médio o MERS- CoV que foi em 2012. Em dezembro do ano passado, 

em 2019, um novo corona vírus foi denominado de SARS-CoV-2 foi identificado 

e causou um surto de pneumonia aguda grave em Wuhan, na China, e esse 
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vírus é muito parecido com os SARS-CoV da epidemia de 2002. Bom então, 

dessa forma, o que essa doença, essa infecção causa? 

Ela está associada pelo vírus SARS-CoV-2, não apenas ao desenvolvimento de 

sinais e sintomas respiratórios mais, também, gastrointestinais como: vômitos, 

náuseas, desconforto abdominal, diarréia que podem ocorrer em cerca de 10 e 

50% dos pacientes infectados dependendo do estudo avaliado. Apesar de saber 

que a célula epiteliais intestinais elas possuem esses facilitadores de entrada do 

vírus como o receptor da enzima conversora de angiotensina 2, chamado de 

ACE-2, que também está presente no pulmão e que possibilita então a infecção. 

Esse mecanismo não está completamente conhecido, elucidado, e 

principalmente, não se sabe o efeito desse processo na homeostase intestinal.  

Dessa forma esse estudo priva por avaliar o  potencial de aplicação do vírus 

nesse tipo de célula do intestino, bem como, entender os efeitos moleculares e 

para isso nós faremos uma análise do transcriptoma, o sequenciamento que vai 

identificar o conjunto todo de transcritos que a gente chama de ácido 

ribonucleico, sejam eles mensageiros, ribossômicos e outros em um dado 

organismo, órgão ou tecido, caso vai ser o transcriptoma da mucosa  intestinal. 

E conhecendo os efeitos intestinais moleculares e isso então poderá fornecer 

subsídios para novas estratégicas de intervenção para essa doença que é 

pandêmica.  

Gostaria, também, de ressaltar que estão participando desse estudo a 

professora Maria de Lourdes Ayrizono,  do Departamento de Cirurgia do Centro 

de Coloproctologia, os pós-graduandos Patrícia Brito Rodrigues, Arilson 

Bernardo dos Santos Pereira Gomes do instituto de Biologia orientados pelo 

professor Marco Aurélio,  a Lívia Moreira Genaro  e a pós-doutoranda, Lívia 

Bitencourt  Paschoal, que são, ambas, aqui do Laboratório  de Investigação de 

Doenças Inflamatórias Intestinais.  

 

 


